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EMENTA 
Construir cenários imaginados de futuros sem dúvidas constitui uma capacidade de agência que 
aparece em diversos universos de pesquisa. Desde refugiados políticos, populações vulneráveis a 
riscos sociais, passando pelas questões ambientais e o antropoceno, cenários e imaginações de 
futuros são cruciais, seja como formulação analítica, seja como uma questão englobante que 
atravessa nossa quadratura histórica. 
 



Para isso, voltamos a questões clássicas e contemporâneas de sociologia e antropologia da religião 
em relação à imaginação de futuros: desde uma macrossociologia do antropoceno, da sociedade do 
risco e da aceleração social, passando pelos futuros distópicos, até temas de pesquisa como o 
retorno das profecias, da astrologia e dos oráculos. 

 
PROGRAMA 
O curso será organizado a partir de alguns eixos temáticos: em primeiro lugar, uma discussão de 
fundo conceitual sobre sociedade do risco, aceleração e temporalização da experiência social que 
será contrastada com produções mais recentes do campo interdisciplinar dos futures studies. Em 
seguida, discussões sobre o retorno das profecias, da chamada Nova Era e seu ocaso, 
conspiracionismos, utopias e distopias no universo dos movimentos sociais e religiosos, afro-
futurismo e futuros queer, bem como a sensação de não-futuro serão tópicos de discussão, sempre 
embasados pelos interesses de pesquisa des estudantes.  
 
OBS: Esse é um programa em construção, apenas para orientação des estudantes. O programa final 
será entregue no primeiro dia de aulas. 
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AVALIAÇÃO 
Apresentação de seminário e de trabalhos práticos + trabalho final. 
 
OBSERVAÇÕES 
n/a 

 


